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O ESPECTRO 
~dnwl!et ili sc;1m1'ü t:t t,ur.li.i~rert:it,.#niz:g<J. 
Jior.rido Espectro me ato1'Dlen~em sonhoa. 

----~ 

Lisb.O'a, 2 de fevere.it•o 
' . .ks tres ltó1•a$ e mefa aa. :tande1 dp dia de 

. hont~m. !ar-go:u o an,coradon,1;10. o ,Prigue Audaz:, 
i;~oc.aào pel9 'va11·op X'.er(:<iir~, (lil'..qªIJzind_g a ' 
seu bordo uns ·que.renta e tantos ~risioneiJ.ios de 
'.CeJ'~es :wc.dr.as para,,as costas. d' A:frica. 

/,lã )llustl•jlli v'ii}tim~ !e.varo M S-l!:\n.pat.bi11s. do 
pov:.o lispcm!lnse, e d~hli~n;i 'P.ava J)'s seui,; ·:v.e:ttd.u
g!).s a exeor11:.ç~u d.e · na_ojo.na~.s e extira~os; 0 
!i-1.tQ. d6< $anta &athm>ilÍa e o das Ch~as esta
vliih .cb:ei'os <le ,e_$peotli,dores., q;ue lamelifavam 
este act~ d~ b1)1rb~ti$.d~,,, 

De.sde. o 1.oflli\t&to· d1;a 23 de,de.z,eµibro ·os ma~
ty11El$ da sua nQ.pv.e e des.intel!ess(\dll lealslade 
tem sitlo privados ae;'toâac a consolação, d'e tu
êl:o qaãnto llíea é ca'ro -Mettidos ):,to po'rãi> tl'uin 
navio, ·sem l!ri .sem luz, tee.ín 1>offrido todos Qs· 
tormentos qú:e lhe decretár~ um go-yfilrno :feroz 
e b.ru;tal. 

Afu!f~;nl1" hora 'do apaftaménto, e em to~o ·o· 
tempo :des-!le q~e se deeicliu ... a 's)l..hld.a EJJ elles; 
se lhe!!~ p_egol! toaa a .entre'l'ista .~om suas (ami
lias, s~ a.lguma§ a ó.btiveram foi 'por graça· es" 
pecial do~ sültáes; 

Foi gei:11l a i'ndignliÇã'o ,na càpital, é aqui 
cgmpreh?ndemos. t.çllas as c&res ~~liti.®s.,Só os 
deVIÍJ113·o.s exultaram - .s@ e•~~B q.ire veadem o 
seu re~, a suai patria e o se:u .Deus. 

Vimo·s éspósás de'!lofo:tlál! qúererem-s,e desp.e
dir de &eua màrid'o.s e nã.o p;o.aeré;m ! Vimos ·o 
seu pr.a.n't(l., e :rimo'S. a cf.dá~;e con~f;ê~nad·a re
Qeoer e emr.~g~r as .Sl!,~s· lagri..mas ! 

·;vim~ ·o pov.o senàibilisacfo1 e o co'raçao· :do 
r.ei dur.o eónio uma, roc'hal · 

V'imôs-túdojlitb, e i;ill'o nõ,S.adfnir:!\mtisi, porque 
conhecemos a. fun:do as :virtudes .dQ po,vo e os 
vícios d,oo prfnc.ipes. 

'A e,âposa do co.nde ~e Vllla Reãl QD. Wer
nando) levantou•se. d'o ~eu; leiliô: de :dôi·es a eofu., 
paQha~à 4 condeça. de Rto Maior ·irrn~ d'~elle 
para. se de.~F.edi1·e1µ,: jle seu esposo e ~r.mão; e 
de bordo pa'i'tirtm para;. o paço dR!!iNeêeaáiCla· 

11 

d~s . implorar em ae~ au-x:ilio a:clemencia dji. $6-
'be~>a·na. 

©lem.êtfcia? Não ·di~emõ.s b~m, :q~e· ai!(4a 
não; "havia lugar par.a .e!Ja.. A elemen«ijl!i stip.p'i.'le 
~µlp~, a ~WBâ 5;!!p_Fõe. proce~.Sli>, ~ a j11:sti~a nãe 
pr,onuµciára l:\Índ'a o seu ve,redicttmi- s.olemne. 

Aeharam a r-airi:lra m.as' nito .acliarain gr~a 
pé1'a:rtt~ ella. Ntto é .á po~·t'_p, do pa}acio q;qnde o 
t.r!ste· hoj·e en.contrara .~on~.el3Ça'..1>-ntto .. é. n!l
mana~ do t;yl'atJ;no ,aonde a· innoceneia buaca-
11..á ablljgO·I 

E riff.ó sé pedi·a .oleillenci·ã pedia-se Ju~ti~.· 
E11a uma ~esposa moriiliun~,. el!alll a esposa e 
ii;mão d'~m b·()mem que•se -tinha arriscado p~r 
ee.sa ·m.e~ma rainha,, que deixái:.a -ui:na pe1·n'a. nó 
camp.o da· bata.lha; eram estes sere.a fr:a~oe e 
cleb'.érs. p:õr naturce:~a ma.s fortes pela . virtu· 
d.e, 11ue implora.v·a'ln: ·a m.u.danç~ de· J)'tiliãe.! Era 
uma esp9J1a q.ue j u1gand:o-se i eamin?ar . Rª"'ª a 
sepultura queria . .soltar º' ultimo :sus-p'iro não lon .. 
ge fü\ pifaito.· .cfe ~êu e"~oso! E11ª a ultima coh~ 
solaÇitó. c,la bumaqidad~ depois ·de Deps, er~ ·o 
s·eu vj:a,ti.c_o, a ·11.íl& extrema-unção-er,a a .aes
ped~.da d'evra'deira entre o Il1µndo .e a. etet:ni~ 
dado: 

A, ,ca.]:ital pr~senceii:1'8' ·em silencio· esÃa 11otna~ 
r.i.a d@ <!.1.11~.s f'.1í!'Il10~.as fü,},mas . Q ejnbarqµe e 
dese,lllharque aí·e!la..s~ a:. vis'ta d'..uma cadeirinha. 
que. indica 1Jemp:re uma existenéia. pre·ê9.cia e, 
àma:rg.urada., tinha feito amontoar o p,c>vo na. 

<aua1 passagem, ,e. t.oiloe e~p.el'ava;m ~llhdo ll"al'a· 
t~nta'~· ml!gu{l.s. Só•:ô 'Espe&,t?:o nl'o '.esp'era.vai:. fJ> 
voz. da d,esgr.a9a semp11e insinuaroe, e muitô 
mafa .sacliida d' aquelles l~biqi! á11geli:co131 po'Cle,. 
ria aJbI·andar os ty,gres da Hi~cania, m11i lllll!l
raitilia., teimo11.a ·etia ,carne c.õll:I. 9 c~:c~:i.:o das vi
ctimas, e só lii nrortilieJ~ril). o a eu prazer. 

Fizeram 'º .seu d'ev..e.r as gua'B l'!.obres a·enho. 
ráil. As· Jagrimae 1i.êâin bem li· affi.1C9l'IO. ,e á in
ilocén<iia. A e;ôi\'te ,folgou com es!ia~ ),l'griillas
·n1to im~oilt~. 0 J:!:e..Ho .. 11exq tambem deva. sentir 
o.s ªeus fQrores. ~9b1:e \l plebeo, grande e pe
queno, úco e páõre1,, homens e mulheres toao.s 
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devem ilOohecer as qualidades de similbante 
gen°te,. 

Bella~ damas, chorastes e a c6rte i·iu-sel 1 
Póis.rüto cho1:eis tam bem qlllll.ndo n rainha apo
r ai• e a sua côrte. A rainha. ouviu em 6 de outu
bro a5 qu!lixas dos conspirador~ sem ouvir os 
seus ministros, e hoje i·ecoeou ouvir as vossas! 
Perguntai a vós mesmas se então correram la.
grimas mais puTa.s! A proscripç.íto é uma conse
quencia do progra111ma real. A proecripção é a 
morte sem processo nem sentenca-é um casti
g,o que o proprio D. Miguel ll;Unca infhgíul 

0 Espect;ro lamenta a s011te das victimas, 
mas applaude os dtilirios da côrte-applnucle-os 
pol'que cavam a sua ruína, e uma. côrte despo
tica manda. Deus que acabe breve. 

Cidadãos! o partido popular obteve mais um 
triunfo. O sangue das victimas é como o do 
Redemptor-só cabe sobre os ci,ue o derramam) 
e serve para nos livxar do capti veiro do pec
cado. -

A hostfa; .que offerecemos a Deus ó pura e 
irmnac.ulada: D e quat·enta e 'tantos presos e6 
tree não Cleeembarcaram no M:indellol Nrto é o 
homem, é a llber,.dade que pune. 

O visconde de Oliveira levantou.-se em 1844 
contra. e gual procedimento dos Cabra.as-hoje é 
elle que o decreta! 

Para maior tortura. concederam apenas um 
espaço de 2.8 palmos ele oomprido para. qnasi 
ciucoent11 p1resoel 

EstM f)_ias, teem obrigado a comer os pl'esio
lleiros n'uma ban(lejn com colher de pau. Ban
deja é uma especie de cel.4 ou gamellll de 
pau! 

Por cumulo de tyrannia quizeram despojar 
os prisionE!iros do dinbeiro e comestiveis que 
Jevavam! Qu,erfam talvez fazer wn brodio mi· 
niateriál, ou dar um banquete á éôrte com o 
sustento ilGs desgra:ç.adoa! QtieJ·ialll apanhai• es
ses taqtos réi.s com que um fidalgo ob11istiio ti
nha. consolado a. pobreza desvalida.! 

HonFa á. coragem do sr. J). Fernando. S. 
ex.• protestou que antes lançaria tudo a.o mar do 
que entregar á vora.eidade cabralis(a o que lhe 
fora confüido pnra ~ustento d'elle e de seus in
felizes companheiros .. 

E a tyrannill.' que n1io ae a.branda com lagri
mas cetleu diante il'eat~ energtéa, resoluçi\'.o. 

Ide pois, valente~ cidadãos.- A patria cho1·a 
por vos. Entoae como os glrondinos o hymno 
dos marselhezes: 

bontre noue d.e lri tiraro.iie 
L'étendard BRnglant est .kvé. 

Como os d'elles ta.m bem os vosso$ oppresso
res breveménte ser!to punidos, e passarão pelos 
tormentos que vos fuzem solfter. 

Fazemos votos ao Ceu pela vossa boa viagem, 
e pela brevidade da vinda. 

O Salaanha níto se a~reve a encar111· a cidi1-
de -0terJ:!a. As povoações !evant.am ·11e apenM se 
ac!iam d-esaffrontadas da força ministerial que 
as opprime. 

No dia 29 do passado entrou em 'l'homar 
uma grande força popular. Diz-se que o coro
nel Torr.esí1o fugira de Abrantes á approxima
das forças nacionaes! 

Parece q_ue o barão da Soila fugira da Guar
ck ct1m receio elas forças do gene(·al Poyoas. O 
lJif,mio ma.'!cara osbl fugida, ditenclo q!le aqi,rel, 
fo novo barão deixára aquella cidade porque ti
vera ordem de pe~segurr ás guerrilhas. Tarnbem 
o Shwalbaok quando fugia de Estremoz para 
o C;i.rtaxo dizia que ia começar as suas opera
ções. 

D (z-ae que o barão do Almargem .c o gene
ral Guedes marcha1:am dõ Porto para Ilr~ga 
com um:i força de perto de dois mil homens. 

O Shwa.Jb~ck está ent~lado no Ale111tejo sem 
poder meche1· se. As forç11-s do conde de MelJo 
c~escew diariamente--a deser.çlío das forças ca
bra.listas ê immenaa..-Aind·a um d'estes dias, 
segundo diz o Diario, se P.renderam entre Sa
mora e Beoa.vente trinta e tantos desertores.que 
S8t,"llfam a direcçilo de Evora, e com pouco om·o 
(diz o;m6$mo J]ia,.w) se fa~ dese1-tar,toda a .<11w.1:
nição da capitaZ. 'l'al é o sentimento e a opioiito 
do. todos! 

As notas ilo ba-nco de ·Lisboa ningucm as 
quer-a folha commercial dá o desconto a 
1;144:0, mas geralmente é .maior. 

A'll acções do banco desceram. Estão a réis 
270$000 cm notas! Quer dizer n 200HOOO réis 
em prata ou ouro1 e nào ha quem as <JUeiral 

Falla-se na sahida. do Sousa .Azevedo da fa
z~nda, porque se a~tribl!!l á sua impericia. e 
pouca. limpeza de mll9s o descrediw do gov.er
no, ,e;111 desconfiança na praça. Ninguem e11:1pr.es
ta mna de cinco n estes.déV-assos, e o Saldanha 
e o paço gritam por dinhejro como uns posses
sos. 

Reina. muito descontentamento nos eabrafo1-
taa. J a gritam contra o Saldanha, e se níto fos
se ·a ~ictorja de Torres tinham-no posto fóra. 
T odos querem comer,, e cgmo, s6 ha notus d,es
aéreditadas, a cousa níto êhega o. nada. 

O banco não tem real, e t~m fóra una pou
cos de mil contos de notas. Não p6de emittir 
as notas promissorias do bane.o de Portugal 
porq_ue não tem numerado_ para as pagai· á. vit
ta, e por essa razão quer contrahir um empres
timo. Começ.ou a emprestar ao governo, e ago
ra va.e elle. andar coín a alcofa p.ela11 p~rtae . 

Por mais que se espe.~m d~cretoi; o descon
to das notas augmenta.1 porque ·todos• esses de
c~,e,t9á sil:o um novo m.êio de ..rapina po1· via do 
qunl se querem apanhar os ultimos eeitia do 
povo. 

Diz-se que D. Manuel de Portugal quer a sua 
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exoneração. Pa1:ece· que n1tp está no seu- genio 
aQQ1l'i[i.anh~r á- .1iainha· a~ Qh~rburgo . T,9d-Os .-os 
cor4ezltos a1111in:i. p_r9cedem. Sous!l<Az.e\'efüi.1 'l'l'i 
gueira.s, F~rioha e o.utt:os fSí·am as maioreii 
limpa-bó~as d'e )il. Mig-uel; m·as apéuas a sua 
e'stveHt\, .corneçoú a d"ec.linac,. en:i~purravam p o 
para o •·ll!~Y.llID-Õ,. e foram i:esa·1• Ir ·ou~ cap.ella 1 

iJ!c~ns_ar ·o:u.t_ro id.olo. 
TodO' ó ·edifiéio éstã- a clesmotona1'·Se .. Ar.1lé

de-,se. o ;pov,o pai~a n:il'.o íical:! ·esmaga:do de,b;lix.o 
d'elle~ 

No Via1•i<J de ht>je lê-se o,segirinte: 

~.Sua magestade Ilre.sumi~do qu.~ Mjuellea 
«.cfoti t'ericlos 1que-in~o chegaram aos ho§pit'ae15 de 
~:Lísboa e.Stariam tàrubern precí·sad:os da sua 
11.real.mnni~een~ia ,,.mana.<!u di~:td)mi.r egµal'.9}en
« ~~ dul!Sl Cá!lliz~iio por · 68 p,ta'ças qµe . se ,M.~li~m 
«fór;i,-dlJ, ·canit\iJ, dos fer.iags na- 9ce.{lsião çle 
« Tarreg, Veéf)'as. 

@Nªo ? a d;adíva, é' o sentimento que a de· 
~'ti3tmi:n\?,'!J .qlie é ,g1'and'e.; *º g'rânge como o 
((!J()l'.~Ç~9 a:õn.d:e se originoid io 

{)!~!Ili~ 
Clom e:foeo pãe-s e d6is pehces f'artoü t:J.bti·sfo 

cineo ,mi] pess:oàs; mas ,coro -du!!<~ Ç'amiz11~ só. a. 
r~iu.h11- de, f orhrgal s11 . .l!3mb~ou de, oµJirir f>.8· 
pessoas! 

·GuaJ.fdem a r.idieulá Brêsentê .que a:lli \leem 
ala11deat-Muit:0 pqbre tem i·epJ1•vtid'o as 1;uas 
çàmi ~ali qp·m os''iii:fe1ize'I!, -e "1.à9 p~il.e .9 gaj~i:c 
d!t9, Uma re:al~za çtt!<l çome_ !195 ç~t.os· d~ rs. 
annua.es ll'O p9v.o, e.. que. se espreme tanto pav.a 
da.r âua:s e!lmiza:ii pim1, ~8 .homêns _tem ta'n.to 
de g~i'l~rõsa c9mp-de juizo tem g pabli'c;ªd9i' d,e 
tl\eS misellias. -

se introduzir clati«:l11stin'amente no· Rorto. Ntro
se pód:e· d:uv~d.~I! !p~e a éo~i.ssão dq sr.. H. 
Wals,& .s~á jd~ntic!J, á qµ~ J~ ti.verl\m o.s .senho.
res R.uff ·~· Garlaml,, . .-iste .e, ;se:i:em mensageicos 
de ord((lis p,ecu-niai±~as para no P9do -s·e .. a.lj.men
tar qu~qu:er <tQ'rtspir11-çãI> Qab11al,i!.}ta. Ba1d.ad.o.s 
e!),for~osl :A j u~ta. do l?:-orto triutnfar4 s~ropre, 
pelas,i.suas bem combfoada·s medlda.s, e, n~l9 au
Xoilfe é116S1 p~hiotas, de toda11 e !}-Qae'squer oaha-
1.as que ·sé pQ11~am , 1ll1ilir poi;. pa;r~e dos Cabrae.s 
C!e Lisboa, e do goMei;no tyra~ni~o ~ :i~1n,0ràl 

· qRe lhe o'.bedece. Talyez-. J:J.:ue. n'!to -seja po.ssivel 
êvi.tar que: .fia cidade _etêrila -s!i,jám ir atados co
mo níe:~ecem ·os agente·s ele similhantes. cabalas.,. 
qµe ali ~e pe11~!:lntti:m i.Jrdii'. 

,A, foHia· õ;ffi.cial do g<l;Verno bateu as palm·as 
p.or:qu~ f1.ô.ile 11ir,r,anj~r u1na ·p_r.oQlarµ.ªç~ .que 

. àf_gum: estou~ocdo,, e,m seu proplfio 'll<~me .. egÇre]' 
,veu no .Por.to. a F(lfan~ 007!10 s~ a:esenvplve (t qpi" 
.1#'ão pubUco,». (grjta:v;a' o p0.brf! Día.1·ix; n.o mei'o 
da '~\ta eatevUicfade) é a ppjBiijo públi'ea era 'tlin 
~iµdivid9Q, mal erQad9! Aparih.o"!. o F/.'é,it!]l@ ·,qne 
<.lava a noticia .dlJ. nossa ilerrota. em 'l'oneii Ve
dras, e. exclamou em Vci,v:o itani!.p01-te ~ V~a~ 
ctm~~· l;/,o ·estffang,ei?io ·samos C'Qii.ceHuárJosh 

'l\i;mb.Jlm J~ :clez~S'fl,Í:& v:~z~s· f!lllo~ po' puQ.n'un
ciamentg d~ $,al'diro1 que só 'tiim- c.9mmeÍ{tic;lo o 
crjm.e ,de n~o 'Pnaer .. resis.tir ás f.Orças «lo .. S'alda
tlllá;! Ulp p'o~r~ eõ1ít poueó se cpn.ieo't·a. 

. « E'Qr v,ez-~ tem.Qs cp.pja;do ª'1.'tlg-0s, das . .folhll-8 
estr!l'ngeiras, e níto .iro dag ·p,11.ogr$gf!.is.ta:s- mas 
daa (()onser.v:adotas. Ainda cón.tínuamps. nlessa 
tai·efá, perq1ü~.- sa:Belilos q,µe :i opiniãa ~ a l:at· 
,hha ªº mtin~Q. 'I{oje.-J,i11ausçrev:~mos d$versos 
_p,eriod'os da !Çe.vift<t ,dos 'Dois Mutldós• do 1. Cl d~ 
uov-embr.oi Abi se verá. q)le foram os eabraJia
ta.s que ~sp~C.ula'ram co.n:i o nome de D , Mignel1 

,e, qJXe se 4ic~.r11-1n :pouco ~~i>a0i> na enrp.r.eza é 
O dtstin~to p.atriot,!!.1 Jii.,enibr,,o da; al!Boc\açií.P -POfcÇtU.ª se, conta q.ue. o Di?i'b<» '4711q. >l/,e11, ca1/;'l'~g4-

do Sacr1M1E11,1lq, o Sl'. G#m Ca;breira, estíi de!!- ra uma f<ranca. Eis. i,th:i o que di~ -a. :Revistai 
de 11 de, ou-tubl'o -ás qrde)ls d9 duque t}e Sii·l- - .. «Â mon:ar.eliia _portu~rrcna- (aiz ·elle) ape
dariha. Di-lo o Diai·ia. Pàre.ce ser á . pagà. da ~111: dC"a ew']-ara;çPs. e .dá p~\!iteza, éla . éôr.ôâ, tem 
trafÇ<lfü do 0.as.tello.. fic~do sem prei, em quanlô ào. ftindo, úma tinO· 

Esfo p,ê-fre$eO foi-~e ii;prEi!>éI\,tâv lj.O qua:rt,!ll narch!a a~ fRBla.ci.o, provoeand? º? comb11~(lndo 
general ·do .Saldanha aonde lhe dlit~lll.l~l!-ram os consp1r11çoe.s ~rmaaas, com mtr1ga.S de· côrte, 
seus semd:ços. Diz-se gue viet<a desapont.a.do, e ign.9ran~; da ar.te di1Íieil ifo trata:v rtigularm:én
que ftequent'àr~ do OO'\(O es pasmator.fo.s. A de- ·fo"e.om, ovpo.~eres políticos. . . Oii empi:Qgados 
elA-1·aÇi\'.o offleial !'le ct.uil de'<J~ s:e.r cJ>risídel!àdo ás :_publie911., n;mito Jlu,m~ros:®., e piui me.di<!er:~
Ol)dens Cio Saldanha' foi o'Q:tida. -JfQr elle i\, cµ.s,fa ' mente retnibuid9s, funceiona.m fam]J'em como 
«,le b;lí;xeza.11 para disfaFçar o 4esprezo ew gµe ' eleit.orési e sifo elles q~e ·at'é .aqui teeru nomea
e teem OS· }fomens fraucós e le!l-eS de todos OS 'do e povoado a'S ~àTifaráS • . . ;Ef Qtn:e'U'S ae nego
pa11fijlos. Am.~kse· a.: tr;· r~o, e aborr.ece.~se o tl'l!<Í- ei9., d'esemhâ,i:.gadores feito.s. á pr.esii.1}, tnili.ta·r..~s 
do1•. felize~,, :form_am tbf>Je a nov:a. ar.isto·crlj.,cia., 110 

No paq~1ete ioglez q"tJ~ sahiu pm:a o. Nonte, 
s~unda feira, 'lae eomo pa~aageh:o .o <Sl°'i Ren
riq-l!_e W:arsh, pert9ne.eute ·a casa: d'esta. firma 
de .l;,i}boa.., paca, élf).SeJnÓ.ai·~r em Vigo, e d '.ahi 
pas~M' a -a:Jgu,ara, ter.r~ do Minh:o ea.bi o .fim de 

meio da qual apenas a.p}?aFeee .al!§um nome an
figo . Jil'est.e -ee.ntrô ,s'ahem tó.dbs o's mov.imentos 
do pai'z, p,or •es_p.e.culaçil'.o d.os 5eu15 che.fos, cerno 
ps pi·om.moian!en,.t.gs da- :Ãmerica Eeapanhola ... 
A carta de D'. Pedro é a consagva.çãG <lop·prin . 
ci·pfos atlsti>citátieos .e monar.éliico15 da · antiga 
sêSiedade e.c:to antigQ gov:erno ••• Esia. consli· 
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tuição, primeiro progresso de Portugual na es
trada da liberdaâ.e. . . é um progresso muito 
artificial para poder ser hem firme; é eomo um 
mioisterio Villele depois d'um miuisterio Poli~ 
gnac. Apenas eafa carta foi restaurada logo 
contou entre os aeus adversarios os mais ener
gicoa elos defensores de D. l\:Iaria contra. D. 
Miguel; elle~ julgaram que níX<> deviam ter 
combatido por ~~J> Bouco. . . Entre a ctwta a a 
constituição de 38, e entl'e os adherentes mais 
ou menos ·sinceros d'estes dois codigos, está o 
partido da côrte, que, glorificando-se de fideli
dade aos pcincipfos de D. Pedro, ainda os acha 
muito estreitos para. &uas ambiçlles monarchi
cae, e amplifica-os ai seu bel prazer, como sac
cedeu no ministerio Costa Cabral, ou por meio 
de decretos, ou pelo modo porque as camal'as 
legislam. N'estepartido nll'.o se deve confar 'a rai
nha, se para ser d'um partido é neceasario ter 
uma vontade con$"t:ío.te e um ei;pirit<> indepen
de~te. Temo-la visto proclamar a .carta e,m Bo
lem em 183.7, e figur.ar q.uer~r au!ltentl).r a.
constituição deo-38 em L isboa em 1842. Toda 
entregue a seu m'a'íiido o principe Qoburgo, a 
rainàa é mais o instrumento do que () apoio de 
certas pertenções desregradas e mal justifica
das. Fernando de.Coburgo e seu conselheiro D ie
tz, não teem senão um fim, alcançar o poder 
absoluto para a corôa. Em 1842 acharam elles 
em Oosta. Cabral um auxiliar como todos sa
bem. Membro d'um gabinete setembrista, esse 
homem tomou sobre si a. empresa de restabele
cer por um golpe àe .mão a carta de D. Pedro, 
e trabl.llliou 4epois quatro annes em ce11cear as 
liberdades que ella outorgava. E~pnlso por uma 
revolução emprevista, agora é de novo elialta-

do por seus amigos do palacio .das Necessida· 
des, que impudentemente jogam a corôa. da sua 
rainha para proveito da.a suas ambições indivi-
4uaes. 

<tTalvaz nito haja. na historia de todas as 
côrtes e gabinetes estrangeiros intrigas mais 

fC.ómplicadas e mais misturadas da rivalidaides 
pe~_aoaes1 do que <>.stas intr.igas sub~érraneaa 
qt(e··.aca1>am de der•·ibar o ministerfo Pa l1J1ella1 
depois de o bnverem minado desde o primeh·o 
·dia da s:ua existenoin.. O duque de Palmella 
po.dia ter dictado a lei no momento da fuga 
dos Cabraes; mas receioll lançar-se nos braços 
da revolu~o, armar as guardas nacionaes, ar
rostar de frente as difficuldades, .e pel'deu-se 
eom a idéa. de organiear um terceiro partido ... 
A côrte de Liaboa, fórt.e com o ap·oio da do 
M11.àrid, empregou-se toda a neutralis;i.r a 
commoç;1o populin-. . . . A insurreição migue
lista quas.i que sahiu a~estas .secretas macliina
çõeil . . . O antigo gabinete gapaava em Lisboa 
es meios. de a perpetuar. . . Oo.sta Cila.bral ti
n'~ resolvido especula~ co.m o . .nome d.e E>. Mi
guel para erfor um embar;iço mais a aeus sue· 
cessores ... Quando os miguelistas v:ir.a.m que 
s~ acreditav11 ainda. no seu prestigio, quizeram 
natll.l'almente aproveita-lo e tomaram um cor
po maior do que esperavam os qu6' lhe haviam 
dado animo. 

aA má vontade do banco e dos capitalistas, 
a necessidade geral, e a escaSJ1ez de numera
rio, foram habilmente a.provei.tadas e foram 
mais funestas que tudo ao ministerio Palmel
·1a.. . . Chegado o momento a'l!Sím astuciosa. 
~~ute prepn11~do1 bastou uµia noi~e para dee
·tr11it- -tL1do1 minísterio e constituiç~o ....••.• » 


